Violão  






Pedro Paulo das Chagas

No palco 

Uma criança de colo em busca de carinho

Num passe de mágica

Vira uma grande orquestra

Seis cordas  

Se transformam em infinitas e sublimes notas

Que produzem infinitas e sublimes emoções

Debaixo da janela

Só a lua testemunha

Um abraço gostoso de amada 

Quando o seresteiro abraça seu companheiro de inspiração

De paixão, sempre embriagado!

Obra de todos os deuses

Por isso 

Seu formato de mulher

Fonte de toda vida!

Poço profundo de todos os desejos e paixões!

Seu nome?

Violão!
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